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Aos vinte e três dias do mês de junho de mil novecentos e
noventa e cinco, às quinze horas, na Sala de Sessões Plenárias do
Superior Tribunal de Justiça, sob a presidência do Exmo. Sr.
Ministro William Patterson, presentes os Exmos. Srs. Ministros
José Dantas, Antônio Torreão Braz, Bueno de Souza, Américo
Luz, Antônio de Pádua Ribeiro, Cid Flaquer Scartezzini, Jesus Costa
Lima, Costa Leite, Nilson Naves, Eduardo Ribeiro, José de Jesus
Filho, Assis Toledo, Edson Vidigal, Garcia Vieira, Waldemar Zveiter,
Fontes de Alencar, Cláudio Santos, Sálvio de Figueiredo, Barros
Monteiro, Hélio Mosimann, Peçanha Martins, Demócrito Reinaldo,
Humberto Gomes de Barros, Milton Luiz Pereira, Cesar Asfor
Rocha, Adhemar Maciel, Anselmo Santiago, Ruy Rosado de Aguiar,
Vicente Leal e Ari Pargendler, foi aberta a Sessão. Ausente por
motivo justificado o Exmo. Sr. Ministro Luiz Vicente Cernicchiaro.

O EXMO. SR. MINISTRO WILLIAM P ATTERSON
(PRESIDENTE):

Esta sessão plenária, solene, do Superior Tribunal de Justiça
destina-se a dois eventos de grande significação, quais sejam: a
inauguração oficial da sede da Corte e a posse dos seus novos
dirigentes, eleitos em 23 de maio passado.

No tocante ao primeiro evento, faz-se necessário dizer que o
Superior Tribunal de Justiça, criado pela Constituição Federal de
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1988 e instalado em 7 de abril de 1989, desenvolveu as suas
atividades, até agora, provisoriamente, no prédio do saudoso
Tribunal Federal de Recursos.

Após cinco anos de luta e esforço ingentes, está entregando à
Nação, nesta data, a sua sede projetada pelo gênio de Oscar Niemeyer,
com soluções arquitetônicas arrojadas de grande funcionalidade,
moderna, contando com os recursos da informática em estágio dos
mais avançados, o que assegurará prestação jurisdicional mais célere;
não só irá atender às atuais e às previsíveis futuras necessidades do
Tribunal, como se constituirá referência obrigatória da Capital da
República, além de significar expressivo marco na história de nosso
Poder Judiciário.

Da gestão do Ministro Gueiros Leite, passando pelas
administrações dos Ministros Washington Bolívar e Antônio Torreão
Braz, até o dia de hoje, em que finda o meu mandato, enfrentou-se
o desafio de edificar este monumento da Justiça brasileira. A tarefa
exigiu empenho, a dedicação e o talento de muitos. O Superior
Tribunal de Justiça agradece a todos, com a nota de que, sem o
apoio e o elevado descortino dos dirigentes da Nação e dos membros
do Congresso Nacional, não seria possível viver este momento.
Invocando a benção do Senhor de todas as coisas, tenho a honra
de declarar inaugurada a sede do Superior Tribunal de Justiça.
Convoco todos, nesta hora, a ouvir o Hino Nacional.

Dando início à solenidade de posse dos novos dirigentes,
convido o Exmo. Sr. Ministro Bueno de Souza a prestar o
compromisso regimental.

(..........)

O EXMO. SR. MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA
RIBEIRO:

Exmo. Sr. Presidente desta solenidade, Ministro Bueno de
Souza, Exmo. Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro
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Sepúlveda Pertence; Exmo. Sr. Ministro da Justiça, que aqui também
representa o Exmo. Sr. Presidente da República, Dr. Nelson Jobim;
Exmo. Sr. Subprocurador-Geral da República, Dr. Paulo Sollberger;
Exmos. Srs. Ministros do Supremo Tribunal Federal em atividade
e aposentados; Exmos. Srs. Ministros de Estado; Exmo. Sr.
Governador do Distrito Federal, Cristovam Buarque, e do Estado
de Sergipe, Albano Franco; Exmos. Srs. Presidentes dos Tribunais
Superiores; Exmos. Srs. Ministros dos Tribunais Superiores; Exmos.
Srs. Parlamentares; Exmos. Srs. Presidentes dos Tribunais Regionais
Federais; Exmos. Srs. Juizes dos Tribunais Regionais Federais;
Exmos. Srs. Presidentes dos Tribunais de Justiça dos Estados;
Exmos. Srs. Desembargadores; demais membros da Magistratura;
Exmos. Srs. Membros do Ministério Público e da Advocacia-Geral
da União; Srs. Representantes dos órgãos de classe; altas autoridades
presentes, cujos nomes já foram destacados; Advogados; minhas
senhoras; meus senhores; Eminentes Colegas; Exmos. Srs. Ministros
do Superior Tribunal de Justiça, inclusive os aposentados, e dignos
familiares.

Cumpre, hoje, este Tribunal o salutar princípio republicano
da renovação dos mandatos dos seus dirigentes. O período bienal é
curto, mas, ao mesmo tempo, benéfico, porque assegura
oportunidade a um maior número de Colegas de dar a sua
contribuição gerencial à Corte e evita a esclerose a que conduzem
os longos períodos administrativos, sob a mesma chefia, peculiar
às instituições insensíveis às mudanças que ocorrem na sociedade.

Deixa a Presidência o insigne Ministro William Patterson,
assumindo-a o eminente Ministro Bueno de Souza, escolhido, em
votação, pelo consenso dos seus Pares.

O Ministro William Patterson passa o cargo a seu sucessor
com o sincero aplauso dos seus Colegas, pois todos são testemunhas
de que, em todos os momentos, mesmo naqueles mais tormentosos,
sempre soube ser cordial, amigo e conciliador e agir com
simplicidade, movido, unicamente, pelo objetivo maior de alcançar
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o bem comum. Apreciador do Padre Antônio Vieira, disse, no seu
discurso de posse na Presidência, com a sua costumeira modéstia,
que, antes de diminuí-lo, só faz enaltecê-lo aos olhos dos seus
concidadãos:

Talvez a própria falta de eloqüência leve-me a desprezar as
expressões que recomendam um discurso erudito, para, apenas,
preconizar o compromisso com o trabalho, com o exercício da
prática administrativa, circunstância que me credencia, em
princípio, a, pelo menos, ser reconhecido modesto orador, não
por dizer palavras, mas por falar obras, conforme ensinava o
incomparável mestre da pregação evangélica, o Padre Antônio
Vieira.

Posso dizer-lhe, Ministro William Patterson – e o faço em
nome da Corte – que Vossa Excelência, durante o seu mandato,
não falou apenas com palavras adequadas e sinceras, mas
principalmente com as obras que realizou. Inspirado no grande
orador sacro, atendeu ao conselho, dado em seu famoso discurso
proferido no Maranhão, quando, utilizando-se da fábula sobre as
árvores que queriam fazer um rei que as governasse, concluiu que
elas “entenderam, sem terem entendimento, que quem aceita o
governo de outros, só há de tratar deles, e não de si, e que se não
deixa totalmente o interesse, a conveniência, a utilidade, e qualquer
outro gênero de bem particular e próprio, não pode tratar do bem
comum.” Vossa Excelência, todos bem o sabemos, foi só trabalho,
dedicação e sacrifício na administração deste Colegiado. Daí o
grande êxito que alcançou na sua gestão, por todos reconhecido.
Por isso, neste ensejo, pode Vossa Excelência dizer com a
tranqüilidade daqueles que bem cumpriram com o seu dever: feci
quod potui, facíant meliora potentes (fiz o que pude, façam melhor
os que puderem).

Permita-me, neste instante, cumprimentá-lo cordialmente em
nome dos nossos Colegas, externando-lhe os nossos afetuosos
sentimentos de admiração e de respeito, fazendo-lhe votos de muitas
felicidades, extensivos a sua digna e devotada esposa, Dra. Juberta
Bartolo de Andrade Patterson, à sua filha, Dra. Cláudia, e distintos



Ministr o William Andrade Patterson

99

familiares. Permita-me, também, saudar os ilustres Ministros que
integraram a sua administração: Francisco Dias Trindade e José de
Jesus Filho, Coordenadores da Justiça Federal; Nilson Naves,
Diretor da Revista; Assis Toledo e Edson Vidigal, membros efetivos,
e Garcia Vieira, Luiz Vicente Cernicchiaro e Waldemar Zveiter,
membros suplentes, do Conselho da Justiça Federal.

Minhas Senhoras, Meus Senhores,

A posse dos dirigentes deste Tribunal tem se constituído em
momento de congraçamento de todos os setores ligados à justiça
brasileira: magistrados, membros do Ministério Público e advogados
de todos os Estados vêm a esta Capital dar o seu pessoal testemunho
na crença das instituições democráticas e de respeito a este Pretório,
que, na sua composição, reflete aqueles segmentos indispensáveis
ao funcionamento do Poder Judiciário. A cerimônia, embora
simples, torna-se, não obstante, grandiosa, porque a ela
comparecem, também, altas autoridades representantes dos outros
dois Poderes do Estado e líderes de entidades significativas da nossa
sociedade.

Coincide esta solenidade com a inauguração da nova sede
do Superior Tribunal de Justiça, novo monumento que passa a
compor a paisagem de Brasília, criado, planejado, dimensionado e
executado pelo gênio Oscar Niemeyer, responsável pela sua
edificação e a quem deverão ser atribuídas as justas homenagens.
Convém salientar, porém – poucos disso sabem – que este conjunto
de prédios não se contêm apenas nos limites em que estão plantados.
O que neles merece maior realce decorre do fato de que estão
integrados por modernos sistemas informatizados e de comunicação
de dados a todo território nacional. Se muito valem pelo que neles
se vê, mais valem pelo que neles não se pode enxergar. Constituem,
em suma, marco significativo de que a justiça está a procurar novos
caminhos que tornem a sua administração mais ágil, transparente,
barata e acessível a todos os cidadãos.

(..........)




